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A G U D O S, an tiga S ão  Paulo  dos A gudoe, teve 
sua povoação  prim itiva com  a  doação  d e  33 hectares 
e 86  ares d e  terra» p o r  p a rte  d e  Faustino  Ribeiro. 
Com  o  im pulso dinâm ico d o s Srs. CeL D elíino  A lexan- 
4 -^ ^  de  O liveira M achado  e  C ap itão  B enedito  O toni 
à  vlmeida C ardia, prim eiros agricu ltores desta  terra,

PR E FE IT U R A  M U N IC IPA L  D E  A G U D O S

N a o p o rtu n id ad e  em  que nossa querida te rra  co ­
m em ora 81 an o s de  em ancipação, envio  a  todos os 
m unicipes as  m inhas calorosas saudações, pela  união 
e  pelo  trab a lh o  que Uuito tem  dignificado nosso 
progresso.

NELSON A Y U B  ^  P refe ito  Municipa]
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grandes políticos e constru tores. conseguiram  muito 
em  b rev e  a  criação d e  um  d istrito  de  paz p a ra  que 
logo m ais, fosse e lev ad o  à  ca teg o ria  d e  M unicípio, 
ho je  im p o rtan te  C om arca  d o  nosso E stado . A  criação 
do  D istrito  de  Paz registrou-se n o  dia 02  d e  agosto  
de  1897. pela Lei 514, sendo, en tão , P residen te  do

E stado  o Sr. Dr. M anoel F erraz  de  C am pos Salles. 
A  27 de  ju lho  d e  1898, p e la  Lei 543 , o Sr. D r.Fran- 
cisco de  A ssis Peixoto  G om ide, V ice-P residen te  do  
E stado, eleva o d istrito  de  P az à  ca tegoria  de  M unicí­
pio. A  22 de  ju lho  de  1899 o Sr. C el. F ernando  P res­

tes de  A lbuquerque. P residen te  d o  E stado, prom ulga 
a Lei n .o  635 , transferindo  a  sede  da  C om arca de 
Lençóis para  a  c idade de  São Paulo  d o s A gudos. A 
15 d e  julho de  1901 o P residen te  Dr. Francisco de 
P au la  R odrigues A lves, p e la  Lei n .o  765. denom inou 
C om arca d o s A gudos a C om arca de  Lençóis e o  P re ­

siden te  Jo rg e  T ibiriçá, p e la  Lei n .o  975 de  20  d e  d e ­
zem bro  de  1905. substituiu a  denom inação  deste  M u­
nicípio d e  C om arca de  São  Paulo d o s  A gudos para  
A G U D O S. A Lei n .o  1494 d e  29  d e  dezem bro  de 
1915 estabelece novas divisas neste M unicípio e trans­

fere  p a ra  o M unicípio de A gudos o  D istrito  d e  Paz 
d e  T upâ. Este D istrito  foi ex tin to  em  30 de  novem bro  
de  1938, pelo  D ecreto  n .o  9 7 7 5 , sem  a lte ração  nas 
divisas estabelecidas. N a gestão d o  In te rv en to r F ed e­
ral. Dt. M ário P ereira  M unhoz, fo ram  criados os dois

atuais D istritos de  P az deste  M unicípio: S an ta  Cruz 
da  B oa V ista, h o je  D om élia, pelo  D ecreto  n.o 6769  
de  23 d e  ou tubro  d e  1934, e na m esm a da ta , pelo
D ecreto  n .o  6 7 9 0  o D istrito  d e  B andeirantes, hoje 
PauHstãnia. Pelos referidos decre tos foram , tam bém , 
fixadas as  divisas interdistritais. A  prim eira C âm ara

Municipa] d e  A gudos, insta lada no dia 20  d e  feverei­
ro  d e  1699, a qual teve a seguinte constitu ição: P re­
sidente, Cel. Joaqu im  F erreira  S ou to ; V ice-Presidente, 
T te . Cel. C ând ido  d a  C unha N epom uceno; In tendente,

B enedito  O toni d e  A lm eida C ard ia  e com o V eread o ­
res: S rs,: J^se  C elidonio  G om es d o s Reis Neto, M ajor 
G asparino  de  Q u ad ro s  e Egidio Freire P en teado . De 
acordo  com  o  D ecreto  Lei E stadual n.o 14 .334, de

30 de novem bro  d e  1944,que fixou o q u ad ro  da  d iv i­
são territo rial judiciário  adm in istra tiva  d o  E stado  de  
São  Paulo, p a ra  v ig o rar no  período  1 9 4 5 /1 9 4 8 . o 
M unicípiode A gudos com põe-se d o s seguintes d istri­
tos: A gudos, D om élia (E x -D ona A m élia) e PauUstá- 
nia (E x -B an d e iran te s).

FO R M A Ç Ã O  JU D IC IA R IA
A  C om arca de  Lençóis, foi c riada  pela Lei n.o 

25, d e  7 d e  m aio d e  1677. P o r força d a  Lei n.o 635, 
de  22 de  ju lho  d e  1899, a sede  da  C o m a rc a 'd e  L en­
çóis foi transferida  p a ra  a v ila  de  São Paulo  d o s  A gu­
dos. a qual, pela  m esm a Lei. foi e lev ad a  ã  categoria  
de  c idade. E jn  1901. peta  Lei n .o  785, de  15 de 
julho, a  C om arca d e  Lençóis passou a  denom inar-se 
C om arca de  A gudos. N as divisas territo riais d e  31 de 
dezem bro  de  1936 e 31 d e  dezem bro  de  1937, e  no 
q u ad ro  anexo  aò D ecreto  Lei E stadual n.o 9 0 7 3 , de 
31 de  m arço de  1938, o M unicípio d e  A gudos ju n ta ­
m en te  com  o de  Lençóis, com põem  o  único term o ju ­
diciário d a  C om arca de  A gudos, assim  perm anecendo  
o q u ad ro  fixado p a ra  o quinquênio de  1939 a  1943, 
pelo  D ecreto  E stadual n .o  9 7 7 5 , de  30 de  novem bro  
de  1938. D e aco rd o  com  o  D ecreto  Lei E stadual n.o 
14.334, de  30 d e  novem bro  d e  1944. que fixou o 
quadro  d a  divisão territo rial judiciário  adm inistrativa 
d o  E stado  de  São  Paulo ; p a ra  v igorar no  p e río d o  de 
1945 a 1948, 09 M uncípios de A gudos c Lençóis P au ­
lista constituem  o único term o judiciário da  C om arca 
de A gudos.

M O D E R N O  P A L A a O  D E  JU ST IÇ A

C om  linhas arqu itetôn icas das m ais m odernas, inaugu- 
ra d o  em  31 d e  Julho d e  1976, o  n o v o  p réd io  d o  
F o n e n  é  sem  d ú v id a  um  dos m ais belos edifícios da  
c idade, constituindo*se cm  m otivo  d e  orgulho para  
o  povo  agudense.



O  M unicípio de  A gudo* foi CL-iado pela lei 543, 
de  27 de  julKo de  1698. E stá  lo c a liz a d o  na sétim a re­
gião adm inistrativa do  E stado . d is ta n te  d a  C apital 
272 Icm em linha reta. 334  k m  peU* V ia  MaL R ondon . 
359 km  pela V ia C astelo  B ranco , e  380  k m  p e la  fer­
rovia (F e p a sa ) . Situa-se a 604  m e tro s  d e  a ltitu d e , em  
terreno  ondulado , com  planície e c li;vações d e  g ran d e
porte. «

A gudos liraita-se ao  n o rte  ooro Bauru, P ira tin inga  
e C abrália  Paulista. A o  sul co m  L ençóis P au lis ta  e 
S an ta  B árbara  d o  Rio P ardo , a  le s te  com  P ederneiras, 
e a oeste com  SanU  Cruz d o  Rio P a rd o  e C abrália
Pnuluta.

Cora um a área  de  1.207 km 2 de ex ten são  te rrito ­
rial. e área u rbana de 4 .8km 2 . destaca-se  com o um 
dos m aiores m unicípios em  extenaâo  lerritooial d o  Es­
tado  de São Paulo.

Sua população  está estim ada em  m ais de  36  mil 
h ab iu n te s . sendo  que 26  mil estão  co n cen trad o s no 
perím etro  urbano, c os ou tros 10 m il n a  zona  rural.

população  zela pelo bom  fu n c io n am en to  d e  seu 
rico Parque Industrial com posto  de  23 indústrias, de 
•etj vigoroso com ércio, fo rm ado  por 140  estabeleci- 
m entoa variados, e de  sua agricultura, cu jo  principal 
p rodu to  é o café. estim ado em  4 m ilhões d e  pés. com  
um a produção  de  m ais de  4 0 0  rnil sacas. A lém  dc  
café. várias ou tras cu lturas aão ex p lo rad as  no  m unicí­
pio. com  destaque para  o pinus (1 8 .6 0 0 h a ) .  eucalip to  
( I 2 .1 0 0 h a ) .  abaca te  (5 4 0  mil pés — 2.500K a) 
m ilho ( 1 .5 0 0 h e). ,

e o

’ H ID R O G R A F IA

O  principal e. pode-se  dizer, único rio d o  m uni­
cípio. é o  rio T urvo . H á ou tros ribeirões, com o o  Boi 
P in tado . São D om ingos, O nça. V en tan ia , M arim bon­
d o  Lim oeiro. Boa V ista ( to d o s  tribu tários d o  T u rv o ) . 
•  a inda  os ribeirões B atalha, Lençóis e G rande.

E N E R G IA  ELÉTR IC A

O  m unicípio, a sede d o  D istrito  d e  Paulistân ia c 
a zona m ral. são serv idos pela C om panh ia  Paulista 
de Força e Luz, enquan to  que a sede d o  D istrito  de 
D om élia está a cargo da Cia. Luz e F orça S an ta  Cruz.

PE C U Á R IA

D evido  à  sua estensa área territo rial. A gudos des­
taca-se tam bém  na  Pecuária, com  ap ro x im ad am en te  
55 mil cabeças d e  gado  bovino , com  um a p rodução  
dc leite estim ada em  5 m ilhões d e  litro s /a n o . E m  m e­
nores proporções, tem os tam b ém  os suínos, cu jo  re ­
banho  atinge 9 .5 0 0  cabeças; E,quinos. com  1.200 ca­
beças.

T R A N S P O R T E S
No seto r d e  transportes. A gudos é  serv ida  po r 3 

em presas d e  coletivos, sendo  um a d e  atuação  restrita 
ao  perím etro  urbano . O  tran sp o rte  d e  cargas, é  e fe ­
tuado  pela  F E P A S A  e p o r fro tas particulares.

E D U C A Ç A O

A  rede  escolar con ta  com  ap ro x im ad am en te  60  
estabelecim entos d e  ensino, co m p reen d en d o  a  zona 
u rbana  e rural, que vão  d esd e  o  pré-eacolar a té  a  E s­
cola N orm al, com  destaque  p a ra  o  Instituto Técnico 
E ducacional P ara  T rab a lh ad o res  Rurais, e  o Sem inário 
de  S an to  A ntonio . que a lém  d a  form ação  religiosa 
exem plar, d á  aulas p a ra  o l .o  e  2.0  graus.

A SSISTÊN C IA  M Ê D IC O -H O SPIT A L A R

No seto r m édicç-hosp íta lar. tem os a A ssociação 
do  H ospital de  A gudos, co n tan d o  inclusive com  m a­
te rn id ad e  com  m ais de  6 0  leitos; H osp ita l Lar dos 
D esam parados, p a ra  deficientes m entais e  psiqu iátri­
cos: C en tro  de  Saúde (P o liv a le n te ) ; Funrural (A ssis­
tência M éd ico -O don to lóg ica), a lém  d o  am bulató rio  
m édico  d a  prefeitura , que vem  p restan d o  relevantes 
serviços à com unidade.

R E PA R T IÇ Õ E S P Ü B U C A S

C asa d a  A gricultura, INAM PS, E . B .  de  C orreios 
e T elégrafos. F o rum  (com arca  d e  2 .a  e n trá n c ia ) , Cea- 
gesp, T iro  d e  G uerra. D elegacia d e  Polícia e Circuns- 
crição de  T rânsito .

R E C R E A Ç Ã O

A gudos Futebol C lube, Jussara C lube, E sporte 
C lube B rahm a. A ssociação d o s Funcionários d a  H ut- 
sara d o  Brasil, L ions C lube e R otary  Clube.

ESTA B ELEC IM EN TO S D E  C R ÉD ITO

N o que se refere ao  se to r crediticio, A gvdos contA 
com  7 estabelecim entos bancários, en tre  estatais e 
particulares.

A SPE C T O S O R Ç A M E N T Á R IO S

£  notável o  crescim ento ap resen tad o  pelo  muni* 
cipio em  term os de  a rrecadação , conform e especifi* 
cam os.

Em  1^78 a a rrecad ação  m unicipal, atingiu a som a
de C r$  2 6 .6 6 9 ,9 1 7 .2 5 .

P ara  o an o  d e  1979, tendo  em  vista o a lto  cres* 
cim ento  reg istrado  no se to r industrial e  pecuário , a 
p revisão  é d e  um a arrecadação  em  to m o  de  aproxim a* 
dam en te  44 m ilhões de cruzeiros.

W. R E P K E  - S/C
Construções

A LIA -SE ÀS JU S T A S  HCIM ENAGENS A O  V IZ IN H O  

M U N IC ÍPIO  D E  A G U D O S. P E L A  PA SSA G E M  D O  

8 1 .o A N IV E R SÁ R IO  D A  PR O G R E SSIST A  Q D A D E

R U A  M O N O EL A M A N a O , 2 8 4  ^  FO N ES 6 3 -0 2 3 3

e 6 3 -1 2 2 2 ResulcBCÍB d o  «Dcar«g»do 6 3 4 )9 8 7

V ila R cpkd Lençot» PandUta

Celío ftnto Capas 1
Capa* —  C apota* —  C ofuoles Qieníle»

EctolamanUM —  Tapetes —  Teto do Vinil

I

M A R IA N O  dc B A L D E R R A M A S L T D A .

SA Ü D A  O  PR O G R E SSIST A  M U N IC ÍPIO  D E

A G U D O S  A O  E N SE JO  D E SEU 8 l . o  A N IV ER SÁ R IO

cn^enhorio « cen/lruçõa/ lido.

R esponsável p e la  construção  d o  ‘^BRADESCO’* d e  A G U O O S ; partic ipon te  a tiv a  d a  dup licação  d o

industrial d a  Cia* C ervejaria  ‘̂BRAHMA*^ e  m uitas ou tras d a  vasta  região* Goagratnla-se c o a  o  Mi 

pio* p o v o  e  au to rid ad es p e lo  8 1 .o  an iversário  d e  E m ancipação  Política

AV. D U Q U E D E  C A X IA S  8-30 lauru
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R E M I N I S C Ê N C I A
EDEMIR CONEGUAN

Já  iá vão  m uitos an o s que e  g en te  conhece A gudos, 
a  an iversarian te  d o  m ês, p o r  sinal, c id ad e  irm ã da  
nossa Lençóis. Na m in h a  m eninice, constan tem en te  
ouvia fa lar do  b inôm io Lençóis-A gudos-A gudoe- 
Lençóis. p rincipaim ente  n o s em b ates  fu tebolísticos de  
ou tro ra . nos bons tem pos d e  D id i “ folha-seca” pelo  
lado  d o  tim e lençoense e  "C arab in a-C ap ace te” pelo  
lado  d o  a lv i-rub ro  agudense.

Queuita celeum a e ra  c riad a  nesse tem po , só  D eus 
sabe! M as. os tem pos passaram  e, a  firm e am izad e  en* 
tre  08 h ab itan tes  d es ta  te rra  v erm elh a  e  a  b ran ca  de  
A gudos, con tinuaram  ligadas e ,  . . b e m  ligadas.

P o r v o lta  de  1952, v ieram  lecionar era Lençóis, 
dois b rilhan tes professores secundários d a  vizinha ci­
d a d e : srs. O sw aldo  O ctáv io  B iagoni e José  S an t’A nna. 
Foi com  eles que a  m o cid ad e  lençoense daquela  d é ­
cada, ap ren d eram  («  b e m ), respectivam ente. H istória 
G eral e d o  Brasil e  G eografia , m a té rias  essas m inistra­
das p o r am b o s no  an tigo  G inásio  Im aculado "C oração  
d e  M aria", depo is  tran sfo rm ad o  em  G inásio  Estadual 
"G era ld o  d e  B arros".

C om ecei a  a d m ira r  a  an iversa rian te  A gudos, a tra ­
vés desses do is ilustres professores. Essa adm iração  
foi se to rn an d o  m aior, q u an d o  em  1952 iniciei a  t r a ­
b a lh a r em  cartó rio  d e  Lençóis e, co n stan tem en te  lev a­
va papéis e  docum en tos p a ra  A gudos, p o r  ônibus e 
em  estrad a  d e  terra , já  q u e  nosso m unicípio pertencia 
àquela C om arca, fa to  que d u rou  a té  1955. Então, 
a p a rtir  d e  1952, conhecí g en te  de  ca rá te r ilibado, os 
funcionários d o  Fórum , coroo os saudosos Décio An- 
tonio Balestra, d ed icad o  e com peten te , d o n a  R egina 
Torres, form idável escrivã d o  1 .o Oficio, m estra  fa ­
m osa em  T ab e lio n a to  e  a in d a  em  escrivania cível 
e crim inal. L em bro-m e a in d a  d o  sr. P e d ro  do  L iv ra­
m ento  D ócca, que conhecia to d o s os serviços forenses, 
ind istin tam ente; d o  sr. A lcides d e  Q uadros, d o  Jo ão  
R onney d e  C onti, d o  D r. M ahoel Á lv a ro  M oreira, dos 
SnTmani. d o  Jovelino  Sêcco, h o je  em  Botucatu.

I^ m b ro -ro e  tam bém  d a  an tiga  p ro fessora  prim á- 
L ourdes S ilveira que na  d é c a d a  d e  40  lecio-

em Lençóis, d o s m édicos D rs. G arrão  e Damsmte. 
R ecordo-m e tam bém  d o  farm acêutico  Francisco Placco. 
Q uan ta  g en te  b o a  que p o d ería  ho je  c ita r  nesta  RE- 
.MINISCÊNCIA no 8 1 .0  aniversário  de  A gudos, e  que 
po r m ais m e esforce n ão  consigo le m b ra r . . . A hf 
quem  não  se lem bra  em  A g u d o s d o  sr. José Beninca- 
sa. an tigo  c o n ta d o r d o  Fórum , cargo  h o je  ocupado 
por este particu lar am igo A gnaldo , o  "L a lad o " . Re- 
ro rd o -m e a in d a  d o  Dr. Jo ã o  F erre ira  Silveira, antigo 
:idvogado e p refe ito  de  A gudos, p e la  sua constan te  
boa von tad e  em  d e fe n d e r réus pobres. A té  h o je  o 
Dr João a inda  está em  con tac to  conosco, já  que tra- 
baihH em  Lençóis, em  sua n o b re  profissão.

O  esporte  trouze-m e m uitos am igos que ganhei 
em A gudos. O  N cisinho A yub, h o je  d inâm ico  p refei­
to  daquela b o a  terra , gostava  d e  fu tebol. Q uan tos 
duelos m antivem os, en tre  os estu d an tes  d aq u i e  os de  
lá nesse esporte l M as tu d o  d en tro  d a  no rm alidade . E 
.Agudo* deu vário s craques p a ra  o  an tigo  C . A . Len- 

— o '‘x trao rd inário  la tera l esquerdo  R ubinho'-."-nse:
tan to  a  to rc ida  daqu i g o stav a ; o  v a len te  zagueiro 

K oberto Léfiia; o não  m enos ex trao rd in ário  m eia A l- 
V>ertinho A yub. que com  suas jo g ad as  m irab o lan tes  e 
bom hum or, d esm on tava  qualquer zag a t O  D inho de 
Conti e o Joel tam bém  jogaram  pelo  fu tebol d e  L er 
çóis. O  que eu m ais gostava  porém , e ram  d o s  fortes 
petardos d o  p o n ta  agudense Z é B enjam in  e  d as  e n ­
tradas certeiras d o  a v a n te  N ilson Paschoal.

No cam po  religioso, a  gen te  reco rd a  com  em oção 
do Pe. A quino. e  d o  saudoso frei R eynaldo  M uller, 
que tan to  serv iram  Lencóia, com o fazem  a tua lm en te  
os freis D iam antino  e  F illipe Schillings.

Na p a rte  oolítica. a lém  d o  D r. Silveira, já citado, 
tínham os o  v ib ran te  Lúcio d e  O liveira Lima, a té  ho je  
ainda v ive naquela b o a  terra.

M uita gen te  d e  Lençóis passou p a ra  A gudos. C a­
sos de d o n a  D iva M achado C anova,, lençoense da  
gema. bem  com o suas filhas, as d ignas senhoras M a­
ria A m alia, M aria C élia e  M aria 'A ugustar esta casada 
com  este ex trao rd in ário  c  d ile to  amigo- R o b e rto  -Fo- 
gagnoli. que tão  bem  adm in istra  a Cia. C ervejaria
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B rahm a naquela  cidade. O  R o tary  de  Lençóia, d o  
qual fiz p arte , foi fu n d ad o  p o r agudenses d e  fibra, 
com o N agib S aab , M ansur A yub, H u g o  B om bonatti. 
Dr. Jo rg e  A y u b  e  tan to  outros.

N o com ércio d a  vizinha cidade, encon tram os o 
an tigo  lençoense. sr. Paulo  Nelli e filhos, alí tá  tan to  
tem po arra igados. N a m edicina, a lém  d o s  saudosos 
m édicos c itados nesta rem iniscéncia, tem os o  ro tariano  
Dr. Jorge, tam bém  m encionado, o  D r. M anoel Lopes, 
orgulho  d a  gen te  d e  A gudos, hom em  hum ilde, sim ­
ples, v e rd ad e iro  m estre na profissão sacrossan ta  q u s 
ab raçou  .fa tos que tan to  o enobrecem  e  o dignificam .

E  p o r  fim. n o  cam po das leis. tem os h o je  além  
do ex-craque R ubinho, (R u b em  D ario  S o rm an i) , do  
Dr. Ezequiel, d o  ex-prefeito  Dr. C ondí, d o  D r. Célio 
Sorm ani, p ro m o to r público  de Jahu, dos irm ãos A n- 
d reo tti, (u m  deles é Juiz em  R ibeirão  P re lo ) , o  ilus­
tre  jo rnalista  Edio Sorm ani, fu n d ad o r d a  an tiga  G a ­

zeta d e  A gudos” e o D r. José  A . T rav am . A  m agis­
tra tu ra  agudense teve Juizes brilhan tes, com o o  Dr. 
G astão  d e  M oura M ata Filho, causídico em  B auru e 
este tão  adm irável atual Juiz Dr. Luiz C arlos d e  Am* 
d ra d e  Del F ioren tino , de  quem  tive a  h o n ra  de  ser 
a luno  na  F acu ldade  d e  D ireito de  Sào  Carlos.

P ara  en ce rra r esta m odesta  hom enagem  á  A gudos 
que festeja seu aniversário , quero  te rm inar com o co ­
mecei : com  o  esporte . L em bro-m e dum a p a rtid a  en tre  
Lençóis x A gudos, na  d écad a  de  50. Form ou-se um a 
briga terrível e o Jo ão  A yub  (L u b ra x -4 ) v en d o  a 
confusão, a tirou  fora o cigarro  de  palha, jogou  o  ch a­
péu ao  chão, deu  um  sa lto  p rá  cim a e caiu no  colo  d o  
técnico Im parato  d o  C A L ençoense. C o m  esaa b rin ­
cadeira . Jo ão  A yub , selou de  um a v ez  a  e ra  das b ri­
gas esportivas, inclusive esse fa to , tão  côm ico e tao  
im portan te  que som ente o  Jo ão  p o d ería  m esm o re a ­
lizar.
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U m a das ruas d a  p rogres­
sista e  p u jan te  an iversari­
ante. que recebe nesta d a ­

ta. de  seus filhos, um  jo r ­
nal "C id ad e  de  A gudos", 
em  "off-sc t"  e um a em isso­

ra  de  rád io  em  AM , a 
"R ád io  U niverso” , dois 
veículos de  com unicação

que v irao  enriquecer e e n ­
g ran d ecer esse p róspero  
m unicípio.

AGLDOS:
Reunião sôbre Café

T en d o  em  vista os pro* 
b lem as da  cafeicultura na< 
cional. ag rav ad o s  com  ^  
últim as geadas, a Casa da 
A gricultura de  A gudos, 
a trav és  do  engenheiro- 
ag rônom o F ern an d o  M ar­
ques d e  A lm eida, designou 
o  próxim o d ia  31. às  19 ,30  
horas, p a ra  d e b a te r  case 
r>alpítoso assunto. A  Casa

d a  A gricultura de  Agudos» 
que serv irá d e  local para  
o encontro  en tre  os cafei-

cultores» está conv idando  o 
v ice-presidente da  A ssocia­
ção  Brasileira p a ra  D esen­

vo lv im ento  d a  Cafeicullu- 
ra. Dr, Luiz Lúcio Paccola,
com o tam bém  aos in teres­
sados no  assunto do  café.

Agudos na era da comunicação
A gudos, que já co n tav a  com  um  jo rna l —  * A  

im p ren ^* ' — . ganha ag o ra  do is novos m eios de  co ­
m unicação. A  R ádio  .Universo» que teve a  sua p ed ra  
fundam ental lan çad a  no  dia d e  ontem , vem  enriquecer 
a inda  m ais a  progressista  ^T rincesa Industria l” . Essa 
em issora terá a  responsab ilidade  de  levar a o  a r  a  p u ­
jança ^ o p rogresso  de  A gudos p a ra  to d a  a  região. 
T am bém  hoje, A gudos conhece um  novo  jo m al. T ra ta- 
SC d o  *‘C idade  de  A gudos", d irig ido  pelo  nosso am igo 
A ldo  Paschoal. que será com posto  e im presso em  off- 
set no seu p róprio  p a rq u e  gráfico. O  jo m a l ECO^* 
vem  m anifestar a  esses dois novos veículos d e  comu- 
nicaçdo. o s  vo tos de  um a existência prom issora, de um 
progresso  constante.
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A  P refe itu ra  M unicipal d e  L e n ç w  P au lú ta

J
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A trav és d o  p refe ito  m unicipal. $r. Ezio Paccola. 
transm ite  o  ab raço  irm ão  dos lençoenses á  operosa 
população  e au to rid ad es  d e  Agudos» no d ia  em  que 
transco rre  o 8 1 .o an iversário  de  em ancipação  política.

P R O G R A M A Ç A O

DIA  2 8  —  SA B A D Ò
2 3 .0 0  horas —  Baile O ficial de  A niversário  no

Jussara  C lube com  a O rquestra 
"L aercío  de  F rança"

D IA  2 9  —  D O M IN G O  ^
8 .3 0  ho ras —̂  D esfile com  a  presença de:

B anda M arcial Liceu N oroeste de 
B auru; B anda M arcial de  B arra B onita; B anda 
M arcial Senac de M arília; B anda M arcial de 
P im ju i; C o rpo ração  M usical M aestro  Jo ão  An* 
d reo tti de A gudos; B anda de  A ra ras  (C am peã 
do  B rasil): B anda d a  Polícia M ilitar d e  Bauru; 
B atalhão de  In fan taria  d a  Polícia M ilitar do  ln«* 
te n o r ; C avalaria  d o  4 .o B atalhão de  Polícia Mí- 
lita r/In te rio r.

— C oncurso d e  E m pínação  d e  Pipas 
(p rom oção  d o  M obra i) no T iro  
d e  G uerra

— A presen tação  de  B andas no  E s­
tád io  São  José

— E spetáculo  P iro técnico  no 
dio São  José

1 S.OO horas

19.00  horas

21 .00  horas

i
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